
Escala de cores:   Preto     Verde

RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar com 
o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(42º Curso: 03.12, p. 41, faixa 27)
Ó Pai, somos nós o Povo Eleito / que 
Cristo veio reunir! (bis)
1. Pra viver da sua vida, aleluia!, / o 
Senhor nos enviou, aleluia!
2. Pra ser Igreja peregrina, aleluia!, / o 
Senhor nos enviou, aleluia!
3. Pra ser sinal de Salvação, aleluia!, / o 
Senhor nos enviou, aleluia!
4. Pra anunciar o Evangelho, aleluia!, / 
o Senhor nos enviou, aleluia!
5. Pra servir na unidade, aleluia!, / o 
Senhor nos enviou, aleluia!
6. Pra celebrar a sua glória, aleluia!, / o 
Senhor nos enviou, aleluia!
7. Pra construir um mundo novo, ale-
luia!, / o Senhor nos enviou, aleluia!
8. Pra caminhar na esperança, aleluia!, / 
o Senhor nos enviou, aleluia!

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – Estamos reunidos para cele-
brar o mistério pascal de Jesus. Sua 
morte e ressurreição nos garantem 
paz diante da realidade sofrida em 
que, muitas vezes, vivemos e nos dão 
a certeza da vitória fi nal.

4. ATO PENITENCIAL
P – De coração contrito e humilde, apro-
ximemo-nos do Deus justo e santo, para 
que tenha piedade de nós, pecadores. 

(Pausa)
(45º Curso: 08.14, p. 60, faixa 30)
P – Tende compaixão de nós, Senhor.
T – Porque somos pecadores.

P – Manifestai, Senhor, a vossa mi-
sericórdia.
T – E dai-nos a vossa salvação.
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Cristo, tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.

5. HINO DE LOUVOR
(40º Curso: 04.11, p. 22, faixa 11)
Glória, glória, glória a Deus nos altos 
céus! / Paz na terra aos homens, bem 
amados fi lhos seus!
1. Deus e Pai nós vos louvamos, / ado-
ramos, bendizemos. / Damos glória ao 
vosso nome, / vossos dons agradecemos.
2. Senhor nosso Jesus Cristo, / unigêni-
to do Pai, / vós, de Deus Cordeiro San-
to, / nossas culpas perdoai. 
3. Vós que estais junto do Pai / como 
nosso intercessor, / acolhei nossos pe-
didos, / atendei nosso clamor. 
4. Vós somente sois o Santo, / o Altíssi-
mo, o Senhor. / Com o Espírito Divino / 
de Deus Pai, no esplendor.

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Concedei-nos, Senhor, a graça de sem-
pre temer e amar vosso santo nome, 
pois nunca cessais de conduzir os que 
fi rmais solidamente no vosso amor. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – A Palavra nos liberta do medo diante 
das tormentas da vida. Escutemos.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro de Jó (38,1.8-11) – 

1O Senhor respondeu a Jó, do meio da 
tempestade, e disse: 8“Quem fechou o 
mar com portas, quando ele jorrou com 
ímpeto do seio materno, 9quando eu lhe 

dava nuvens por vestes e névoas espes-
sas por faixas; 10quando marquei seus 
limites e coloquei portas e trancas, 11e 
disse: ‘Até aqui chegarás, e não além; 
aqui cessa a arrogância de tuas ondas?”’ 
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 106 (107)
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. II, p. 28)
Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, / 
porque eterna é a sua misericórdia!
23Os que sulcam o alto-mar com seus 
navios, / para ir comerciar nas grandes 
águas, / 24 testemunharam os prodígios do 
Senhor / e as suas maravilhas no alto-mar.
25Ele ordenou, e levantou-se o furacão, / 
arremessando grandes ondas para o alto; / 
26 aos céus subiam e desciam aos abismos, / 
seus corações desfaleciam de pavor.
28Mas gritaram ao Senhor na afl ição, / e 
ele os libertou daquela angústia. / 29Trans-
formou a tempestade em bonança, / e as 
ondas do oceano se calaram.
30Alegraram-se ao ver o mar tranquilo, / e 
ao porto desejado os conduziu. / 31Agrade-
çam ao Senhor por seu amor / e por suas 
maravilhas entre os homens!

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Segunda Carta de São 

Paulo aos Coríntios (5,14-17) – Ir-
mãos: 14O amor de Cristo nos pressio-
na, pois julgamos que um só morreu 
por todos, e que, logo, todos morreram.

15De fato, Cristo morreu por todos, 
para que os vivos não vivam mais para 
si mesmos, mas para aquele que por 
eles morreu e ressuscitou. 16Assim, do-
ravante, não conhecemos ninguém con-
forme a natureza humana. E, se uma 
vez conhecemos Cristo segundo a car-
ne, agora já não o conhecemos assim. 
17Portanto, se alguém está em Cristo, é 
uma criatura nova. O mundo velho de-
sapareceu. Tudo agora é novo.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações/ ano B: 11.11 – vol. II, p. 29)
Aleluia, aleluia, aleluia! / Aleluia, 
aleluia! (bis)

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e res-
surreição, Cristo nos reconciliou. Dese-
jemos uns aos outros a paz!

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças ao Senhor e acolha-
mos entre nós o Pão Consagrado. Co-
mendo deste pão, nós nos colocamos no 
seu caminho, com a certeza de que ele 
está conosco, para vencer o medo e a 
morte.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
T – Eu sou o Pão que vem do céu! / 
Quem crer em mim, irá viver!
P – Nós te damos graças, ó Deus, por-
que neste dia santo de domingo nos 
acolhes na comunhão do teu amor e re-
novas nossos corações com a alegria da 
ressurreição de Jesus.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
P – Por este sinal do corpo do teu Filho, 
expressamos nosso desejo de corres-
ponder com mais fi delidade à missão 

que nos deste e invocamos sobre nós o 
teu Espírito. Apressa o tempo da vinda 
do teu reino, e recebe o louvor de todo 
o universo e de todas as pessoas que te 
buscam.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de recebermos o Corpo de 
Cristo, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos juntos como 
o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – “Se alguém está em Cristo, é uma 
criatura nova.”

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Bendito sejas, Senhor, que reve-
laste tua presença nesta comunhão. 
Pela força que recebemos hoje, nós te 
pedimos: fi ca conosco e, na solidão de 
nossa vida e nas lutas de cada dia, au-

menta a nossa confi ança na palavra do 
teu Cristo, bendito pelos séculos.
T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos 
ou oferta em dinheiro para as neces-
sidades da comunidade, enquanto a 
assembleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p. 64, faixa 33)
Os cristãos tinham tudo em comum, / 
dividiam seus bens com alegria. / Deus 
espera que os dons de cada um, / se 
repartam com amor no dia a dia. (bis)
1. Deus criou este mundo para todos. / 
Quem tem mais é chamado a repartir / 
com os outros o pão, a instrução / e o 
progresso: fazer o irmão sorrir.
2. Mas, acima de alguém que tem rique-
zas, / ’stá o homem que cresce em seu 
valor. / E, liberto, caminha para Deus, / 
repartindo com todos o amor.

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Natividade de São João Batista, solenidade – Is 49,1-6; Sl 138(139); At 13,22-26; Lc 1,57-66.80. 3ª-f.: 2Rs 19,9b-11.14-21.31-35a.36;
Sl 47(48); Mt 7, 6.12-14. 4ª-f.: 2Rs 22,8-13.23,1-3; Sl 118(119); Mt 7,15-20. 5ª-f.: 2Rs 24,8-17; Sl 78(79); Mt 7,21-29. 6ª-f.: 2Rs 25,1-12; Sl 136(137); Mt 8,1-4. Sábado: Lm 2, 
2.10-14.18-19; Sl 73(74); Mt 8-5-17. Domingo: São Pedro e São Paulo, Apóstolos, solenidade – At 12,1-11; Sl 33(34); 2Tm 4,6-8.17-18; Mt 16,13-19 (Tu és Pedro).

Anotações:
1. Lembrar que amanhã, dia 24, celebra-se a solenidade da Natividade de São João Batista;
2. No dia 28, sexta-feira, inicia-se a novena em preparação à festa do Divino Pai Eterno, em Trindade.

ENTENDENDO A LITURGIA

Produção:
Setor Liturgia – Arquidiocese de Goiânia

liturgia@arquidiocesedegoiania.org.br

Textos do Ordinário da Missa:
Missal Romano – Edições CNBB

contato@edicoescnbb.com.br

CORAGEM! O SENHOR ESTÁ CONOSCO
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Dignai-vos, Senhor, conduzir a vos-
sa Igreja à perfeição na fé e no amor, 
em comunhão com o nosso Papa N. e 
o nosso Bispo N., com todos os bispos, 
presbíteros, diáconos e todo o povo que 
adquiristes para vós.
T – Confirmai na unidade a vossa 
Igreja!
Abri os nossos olhos para perceber as 
necessidades dos irmãos e irmãs; inspi-
rai-nos palavras e ações para confortar 
os cansados e oprimidos; fazei que os 
sirvamos de coração sincero, seguindo 
o exemplo e o mandamento de Cristo. 
Vossa Igreja seja testemunha viva da 
verdade e da liberdade, da justiça e da 
paz, para que toda a humanidade se rea-
nime com uma nova esperança.
T – Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!
Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.), que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes; acolhei-os 
na luz da vossa face e, na ressurreição, 
concedei-lhes a plenitude da vida.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
Concedei também a nós, no fim da nos-
sa peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde viveremos 
para sempre convosco e, com a Bem-
-aventurada Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os Apóstolos e Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os séculos dos séculos.
T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
P – Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo.
T – Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
P – Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os nos-
sos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a 
paz e a unidade. Vós, que sois Deus, com 
o Pai e o Espírito Santo.
T – Amém.

P – A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T – O amor de Cristo nos uniu.
P – Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 
Jesus.
T – (Recitado ou cantado)
Cordeiro de Deus, que tirais...
P – Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.
T – Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

19. CANTO DA COMUNHÃO
(46º Curso: 08.15, p. 28, faixa 20)
1. O nosso Deus, com amor sem me-
dida, chamou-nos à vida, nos deu 
muitos dons. / Nossa resposta ao amor 
será feita, se a nossa colheita mostrar 
frutos bons.
Mas é preciso que o fruto se parta / 
e se reparta na mesa do amor! (bis)
2. Participar é criar comunhão, fermen-
to no pão, saber repartir. / Comprome-
ter-se com a vida do irmão, viver a mis-
são de se dar e servir. 
3. Os grãos de trigo em farinha se 
tornam, depois se transformam em 
vida no pão. / Assim também, quando 
participamos, unidos criamos maior 
comunhão.

20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (436º Curso: 09.08, p. 50, faixa 47)
Não nos cansemos de fazer o bem. / Não 
nos cansemos de fazer o bem.

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Renovados pelo alimento do precioso 
Corpo e Sangue do vosso Filho, im-
ploramos vossa misericórdia, Senhor: 
dai-nos receber um dia, resgatados para 
sempre, a salvação que celebramos fiel-
mente. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 49, faixa 33)
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos Se-
nhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz do 
mundo és aurora.
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós!
Virgem Mãe, ó Maria! / Virgem Mãe, ó 
Maria! (bis)

23. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Deus todo-poderoso vos livre sem-
pre de toda adversidade e derrame be-
nigno sobre vós  os dons da sua bênção.
T – Amém.
P – Torne os vossos corações atentos à 
sua palavra, a fim de que transbordeis 
de alegria divina. T – Amém.
P – Assim, abraçando o bem e a justiça, 
possais correr sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e tornar-vos co-
erdeiros dos santos. T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo, desça sobre vós e 
permaneça para sempre. T – Amém.

25. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

26. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus, fonte de paz, tu nos firmas-
tes em teu amor e nos conduzes por tuas 
estradas. Dá ao teu povo a graça de vi-
ver sempre na veneração e no amor do 
teu santo nome, na intimidade da alian-
ça contigo. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9 e 10 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

Um grande profeta surgiu, surgiu e entre 
nós se mostrou, / é Deus que seu povo 
visita, seu povo, meu Deus visitou.

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.
T – Glória a vós, Senhor.

(4,35-41) – 35Naquele dia, ao cair da 
tarde, Jesus disse a seus discípulos: “Va-
mos para a outra margem!” 36Eles des-
pediram da multidão e levaram Jesus 
consigo, assim como estava, na barca. 
Havia  ainda outras barcas com ele.

37Começou a soprar uma ventania mui-
to forte e as ondas se lançavam dentro da 
barca, de modo que a barca já começa-
va a se encher. 38Jesus estava na parte 
de trás, dormindo sobre um travesseiro. 
Os discípulos o acordaram e disseram: 
“Mestre, estamos perecendo e tu não te 
importas?”

39Ele se levantou e ordenou ao vento e 
ao mar: “Silêncio! Cala-te!” O vento ces-
sou e houve uma grande calmaria.

40Então Jesus perguntou aos discípu-
los: “Por que sois tão medrosos? Ain-
da não tendes fé?” 41Eles sentiram um 
grande medo e diziam uns aos outros: 
“Quem é este, a quem até o vento e o 
mar obedecem?”
– Palavra da Salvação.
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Confiantes no Senhor, que conduz 
a história, apresentemos nossas neces-
sidades com preces e súplicas. E diga-
mos, juntos:
T – Conduzi nossa história, Senhor.
1. Senhor, sustentai o Santo Padre, o 
Papa, na condução da vossa Igreja. Que 
não lhe falte confiança e firmeza na fé, 
no meio das tempestades deste mundo.
2. Senhor, sustentai os governantes 
e as lideranças dos povos do mundo 
inteiro. Que busquem a justiça e pro-
movam a paz.
3. Senhor, sustentai-nos no verdadeiro 
caminho da fé. Que criemos uma nova 
realidade e superemos todo sofrimento.
4. Senhor, sustentai as lideranças e ani-
madores de nossas comunidades para 
que sejam perseverantes na fé, na espe-
rança e na caridade.

(Preces espontâneas)

P – Senhor nosso Deus, que vos ma-
nifestais e vos escondeis nos sinais 
do vosso mistério, ajudai a nossa fé a 
descobrir-vos presente na Igreja e em 
nossos irmãos. Nós vos pedimos por 
Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(39º Curso: 08.10, p. 25, faixa 12)
1. Bendito sejais, Senhor / pelos dons 
que apresentamos, / bendito pelo pão, / 
bendito pelo vinho, / bendito sejais, tam-
bém, / pela graça no caminho!
2. Bendito sejais, Senhor, / pelos dons 
que apresentamos, / bendito pela fé, / 
bendito pela Igreja, / bendito sejais, tam-
bém, / pela força na peleja!
3. Bendito sejais, Senhor, / pelos dons 
que apresentamos, / bendito pelo amor, /
bendito pela vida, / bendito sejais, 
também, / pelas nossas mãos unidas!

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Acolhei, Senhor, nós vos pedimos, 
este sacrifício de louvor e de reconcilia-
ção e fazei que, por ele purificados, vos 
ofereçamos o afeto de um coração que 
vos agrade. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA
      PARA DIVERSAS
      CIRCUNSTÂNCIAS IV
(Prefácio próprio)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Pai das misericórdias e 
Deus fiel, pois nos destes vosso Filho 
Jesus Cristo, como Senhor e Redentor.
Ele sempre se mostrou cheio de mi-
sericórdia para com os pequenos e os 
pobres, os doentes e os pecadores, e se 
fez próximo dos aflitos e oprimidos. 
Por sua palavra e ação, anunciou ao 
mundo que sois Pai e cuidais de todos 
os vossos filhos e filhas.

Por isso, com todos os Anjos e Santos, 
nós vos louvamos e bendizemos, e pro-
clamamos o hino de vossa glória, can-
tando (dizendo) sem cessar:
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres hu-
manos e sempre os acompanhais no ca-
minho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte o 
Pão para nós.
T – Bendito o vosso Filho, presente 
entre nós!
Por isso, nós vos suplicamos, Pai de 
bondade: enviai o vosso Espírito Santo 
para que santifique estes dons do pão e 
do vinho, e se tornem para nós o Cor-
po e o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, na noite da 
última Ceia, Jesus tomou o pão, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizen-
do: Tomai, todos, e comei:  isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu-vos 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e be-
bei: este é o cálice do meu Sangue, o 
Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé!
T – Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!
Celebrando, pois, ó Pai santo, o memo-
rial da Páscoa de Cristo, vosso Filho, 
nosso Salvador, anunciamos a obra do 
vosso amor; pela paixão e morte de 
cruz, vós o fizestes entrar na glória da 
ressurreição e o colocastes à vossa di-
reita. Enquanto esperamos sua vinda 
gloriosa, nós vos oferecemos o Pão da 
vida e o Cálice da bênção.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferta da vossa 
Igreja; nela vos apresentamos o sacri-
fício pascal de Cristo, que nos foi en-
tregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos conta-
dos, agora e por toda a eternidade, entre 
os membros do vosso Filho, cujo Corpo 
e Sangue comungamos.
T – O Espírito nos una num só corpo!


